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'Ia ca�a:;,';a que continuaremos li con- �",,' ¡!'
,

A s pesf"�o�� a quem en"f -

sa'grár o� nos's'os mais dedicados
IDoS o 'I. numero do dle-:-- esforçesr-sinretizarrr; p-or assim di-
raldoD roíamos a 8nflza de zer, o programá que 'ITOS propomos
o devolvel"cm DO C<380 ',de seguir.

" '., \ Publica-se no', primeiro numero I tiva da emancipação e do amor. O I po�o a ma'sca�a oojos.a das il!lPo,
oâo quererem honrar-nos TOdo,s aqueles que colaboráram . do nosso jornal 'o retrato do dr. I nome vale üma epopeia: e o retra- siçoes dogmattcas da IgreJa. liber-

n'O Heraldo de Tavira, essa falange Afonso Costa. Não é para o tor.¡ to creou no povo portuguez o cul- rando-lhe a consciencia das iras do�ÔUl a SU:1 a.sEnatul"a.
numerosa, entre a qual se, destacam nar conhecido de ningcem, porque to de SI mesmo. ceu, das labaredas do inferno. dasmuitas per sónalidades pclieícas do ial pretenção exprimiria d� nossa I a dr. Afonso C�s�a n?o é s�. hi pocrisias dos padres 'ii das ex co­
actual regimen e cuja honrosa ca, parte o maior sintoma da mcons- . mente um chefe politico: e a legi- rnunhões truanescas de qualquermaradagem 'sempre muito prezá- ciencia ou incompreensão das cOi-I tima encarnação da atividade, da 'nulidade pontificia,
mos, enconrrarãé 'as colunas d'O sas, O nome e o retrato do dr. inteligencia e do p arriotismo, que Mas na obra legislativa do dr.Heralâo sempre ao seu dispor, logo Afonso Costa são Afonso Costa não
que pretendam versar, com a su- hcje conhecidos o ha somente a viva
periortdade e a correcção que os de todo o paiz, expressão de u�
distingue, questões de inieresse, desde a 'opulenta homem que pro-geral., "

.

cidade libertadora cedeu 'sem tibie.
- Serão leaes e correctos os nossos até ás mais ser- zas nem desfaleci-
processos jornalisticos, muito ern- tanejas e lastimo- mentosnaimplan.bora tenham de ser inergicas as sas povoações das ração da melhor
nossas palavras sempre que desça- :provinci��. Cor- liberdade do po-mos á estacada cm defeza dos prin- rarn . és leitores vo,-não' ha sóen-
cipios.que sustentamos. ,es'�e paiz, do sul Cantos de formaPor. isso, ao.ap arecer na', aren� ate ao norte as energia de vanta:jornalistica O Heraldo saúda, todos bonitas e pirores- de e patriotismo:
os seus colegas e afirma-lhes os

¡ -cas aldeias do AI· ha tarnbem o res-mais ardentes desejos de fraterni- garve, as terras �abelecimento ãadade. fanáticas do Mi- . dignidade familiar
, Lyster_ Fl..anCo. . nho ou as regiões e o amot pelos in-

incultas de Traz- felizes. As gran-
CENTRO REPUBLICANO' ;DEMOCRATlCO DE FARO os-Monres; escu- .. des' leis d'este de-

" , , , . • tem o povo, ainda ,'mocrata 'emanci-
Tem aumentado conside ravel- o mais, rude, o pador são outrõs

"merite nest�s ul'timo's dias o numero mais desprezivel, t�ntos padrões glo
de socies d'c'sta presta rate ccletivi- e por certo ouvi- noses da historia
dade politica" esperando-se novas rão de todas as da humanidade, e,
e valiosas adesões. bocas, assomando entre todas, ha
No mez transato realisaramse do, coracâo aos la- uma lei que para

na sede do Centro duas jnteressan- 'bios, o 'nome glo. nós tepresenta a
tes palestras, sendo coaferentes os rioso do, imortal pedra basilar da
srs. Antotlio Martins PaLlia, que fa- emancip¡:¡dO'r, da Republica: é a lei
lou sobre a influencia e efeitos per- c,?O!.ciencia PO¡;- da separação do
niciosos do alcoolismo, fazendo ain- :' tuguez�. Entrem: :Estado dà,s igre-da varias considerações sobre edu- nas choupana!, ou jas, essa lei gue
cação civica, e dr. João Pedro de tuguri9s àO$ po· não tem egua! nó
Sousa, director d'este bi-semana- ,bres, c"e,m todos mundo inteiro:
rio, versando ,o assunto palpitante esses ,Iogares, ,de .' A superior in-
da origem das r�ligiões, dos padres ,miseria e de ,[001<; tellg,encía

.

dd ,dr.
e do culto. '

'
. v�r�o, pen,dentes Afonso CGsta; umTambem na devída altura este ,I' das paredes, o re.· dos maiores privi-Centro se manifestou, aS50áando- ,trato ins,inuante legios da nature-

se á' j¡jstj�'situa apoteose feita em do fervorosoapos. , za.deslumbrando-
Lisboa ao grande sabiQ ç eminente. tolo dos ideaes de- no's pdas mais ex-
democrata dr. Teofilo Braga. En· mocraticos.E' que o dr. Afonso Cos· fizeram de Portug¡ü um paiz digno f plendidas cintilações, é para os por­v-iou-lhe um teleg'rama de cordeaes' ta, no seu nome e no seu retrato, de seus filhos e da sua historia. '�uguezes um manar:lclal uberrimo
saudações e fez,se repr.es,e,n,tar nb sugere·nos a convicção de que, pa-' Tbdos lhe reconhecem extraordi- de ,conquistas e -liberdades. ¡

. cortejo civico por jnt,!�rmedio do ,r.a conhecer e apreciar bem os efei' narias vantagens sobre os demais Por tuào isto, é que vimos inau-
seu presidente;, o nosso estimado tos delIciosos da liberdade, é ne· estadistas, porgue as tem realmen- gurar a nossa ,galeria' com o retrato
amigo AQ!9O,ip EzequIel Pf;rei'pa,. cessario ter experimentado os hor- te,-e n'esta qualidade todos o ad- do dr. A{onso Costa. Fazemo-lo

"'..,. rores do sacrificio e as algemas da ' mlrarp; o povo porwguez adora·o" no intuito de cumprir um dever
escravi,dão: evoca-nos a reçordação porque o dr. Afonso Costa cimen· ci'vico dos mais elementares, e hon­
mis�ra'yel do� tempos criminosos e toll com as SUdS leis a grandeza ramo-nos 'coni esta publica home­
del�t�rios da monarquia, cujo trono da revolução, tornando inviolaveis nagem da nossa admiração.
ca,i�, s,ubjugado ao pesó da la�a, e' as instituiç6es do novo regime, e '

,

tra� ao n0590 espirito a ideia suges-I rasgou do espi'rito d'este mesmo João Ped!:o de �Sousa.
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Apóz um m'ês de interrupção
transcorrido a instalar em Paro.
as oficinas.da Tipografia Buroemuca
e do Guadiana" que adquirimos,
respectivament� em Tavir� e em

Vila Real de Santo Antonio, apa­
rece hoje O Herauio na éàpital do
distrito.

,

-Não vem hostilizar ninguem, não
pretende ferir susceptibilidades nem

concitar odios. "

Do seu passado traz apenas, a

briosa historia de trinta anos dIS'

pendidos em pugnar, sem des ani­

mos, pelos interesses e progressos
da antiga cidade do Guâo.

O Hen;lldo que hoje inicia a sua
existencia é um jornal genuinamen- ,

te democrático. Não o acornp a

nham responsabilidades _nem afini­
dades pol.ticas pretéritas; enceta

vida 'nova como novos são os seus

directores actu aes e em cujo pas­
sado politico não ha sombras.
Enfileirando modestamente iun­

to- dos joro aes çlemocruticos O He·
,'aIda, propõe·se n'ão só a defender
e a propagar os principias da malS

pura democracia, laes c�mo devem
existir n'uma Republica feIta pelo
Povo e para o Povq, mas tambem
a concorrer, quanto em suas forças
c.aiba, para que se estreitem e so­

lidifiquem os laços de bôa camara­

dagem gue deyem eXIstir entre, to­
(jos os que amando a RepublIca,
sabem colocar aci<:na¡ d�s pugnas
politicas, sempre mesqu'inhas e es­

tereis, o pres'tigio das novas Insti­
t!.licões e a integridade da Pa�ria.
Não podia. O Heraldo ter outra

norma com os homens q'ue assu·

mem a sua direcçãQ e que", ai;lda
nos tempos anteriores ao glorioso
Cinco de Outubro, nãp por despei·
tos nem por insati"f(!itas aipbiçõçs,
mas f-im impulsionados pela pode­
rosa forca resultànte da eviden<;ia
dos fact�s; sé tinham afeito a con­

siderar o ilustre estadista Dr. Afon-
so Costa' como o mais' hdimo re· =x=

presentante do idelil democratico. TELHAS DE VIDRÓ
.

Assuntos de interesse geral, O sr, Machado dos Santos, no editorial do seiI

questões de, ,inter�sse iocal .e, do Intrçmsifjente de segunda feira, embicandõ a

.distrito. noUClas dIversas, Criticas respeito do eroprestimo que o nosso governo ten­

de factos, tudo emfim que possa cion� contraÍr. pretende fazer misterio' do caso. registamos o caso para que sirva de espelho .a08

Hoge não saber quál a sua aplicaçilo e pergunta maos fuocionar.ips",· ,
rcóntríbuir' para a defeza das Insti·

a si pro,prio:
.' _' "

"

, '
1 � •

tuiçúes Republ,icanas, para a utili- "Sera para repara"!' as estradas, abnr no�as AGUAS PASSADAS •••
d d -bl'ca 'para a '1fopaganda vias de comunicação, drenar portos e rios, arbO-¡ ,

.,

.
,

.

a e pu I e •
risar montes e fiunas?" .' ,

., .

Os republicanos de ·:Messmes e VIla Real de
.

dos principlos democraticos, d'ísso O Intransigente não sabe que o tesouro, está ,S�nto Antonio t,ambem. enviaram telegramas ab
nos ocup'uemos. . exausto e que o emprestimo:se lorna preci,so para mJDlstro Jo l�terJor, protestando contJ'a o te�egra-As legiti01ãs aspirações do, Povo muita coisa e por muitas razÕas? .At� se precisa ma expedIdo de Faro em Dome d�s republicanos
e os ioter:esses 00 Ale.arve terão para dar ao sr, Machado dos Santos um suLsidio hlstonc�s, a proposIto da nomeaçao do'governa-

"
L

�6pantoso, q'ue por si basta pará aterr<rrisar os dur c.ml do Algarye, Já regressou a Lisboa o inspector da regiã9no Heraldo um defensor· persistente u
.

d 1 F l' d S'I
..

pobres cOQtribuilltesl Se bem que b¡¡J�, republicanos bistoricos e re. agronomlca, o su ,sr. i Ipe a I va, que vIera
e tenaz, sempre pronto a pugnar l" ,;, publi'canos C011l ,hlltQrza, bom seria que se li- á nossa provincia assistir aos ens,aios da cultura
sem faciosismos, pela justiça e pela UM BOM ESPEl.HO qUldasse 'um incidente de qoe só pode resilltar do algodão,

J

l'b d d desprestigiO- para as institui�ões, que lodos devem O ilostre funcionario encontra-se muito satis.I er a e.

fi O sr, J'osá da' Piedade Correia, inteligente e pfocurar,servir leal e honestamente, • feito com a fórma por que a cultura do algodãoO Her'atdo pro lará em ser recto zéloso inspector, do'circulo eseõlar de Faro, re.- se efelua no Al¡;arve, e que é de molde a gáran-e imparcial, não se esquecendo de solveu ba dias, jlor:cir.c'unstancias puramente par,- PAIVANTES FRANCEZE$ lir optimos resullados. ,

ser cortez como cumpre a um jor- ti,culares, pedir a sua transferencia pa�a O circulI> E .digam lá que o sr, ministro do fomento, ¿
nai moderno. de Portalegre, e logo o professorado do circul'o Estão liná'lmente presos os bandi-dos que em quem So deve esta diligencia, não faz caso da

f de FaTO bouve por bem reun'if-se para Cazer sen-, pleno dia, dep'lis de telem assaltado um aulomo- sua provincia.
'

A critica serena dos actos, de tir juuto de sua excelerrcia o desgosto que lhes vel e d'ele se apoderarem, assassinando o chau.
qu.e excluiremos todo o

-

e�pirito de causaria a retirada, ' feur e o pro¡lfIetario, se dirigiram a Cbaotilly,.' UM PEQUENO'DESVIOagressão pessoal, o estudo consci- Sab�mo¡¡ que o muito digno inspector. desi�tiu depois de atravessarem Pariz, e ahi comentaram

endoso dos variados assuntos do pedIdo. de trilosf,ereocJa, que tmba f'lIto, cau- o audacioso roubo n'uma agencia bancaria, onde
.

d'·
.'

d sando assIm o maxImo pr¡¡zer aos professore� do por eles foram mortos a tiro de revolver dois ou

que m ais Irectame,nte se pren em

j
seu circulo, I, tres funcionarios:

Com o desenvolvlm ento e progreso Folgando com esta prova de.justa cODsideração ES"se aco�teciment., causou a maiar impressão
�o desta' bela provincia, tão repleta pfla! excelentes qualidades do ilustre inspeclor, em lodo o 'DiunÍlo e uinguem houve que nãopre-

dissesso p��l1 os criminosos a aplica�ão da pena de

I
Poi. mais' valia que saisse por VIla Real de

morte', Consta-nos, porém, qua meia duzia d� de· Santo A ntonio, para ,ter ensejo de ver, boas car­

putados evolucionistas do oosso parlamento'vão, roageos, limpeza a rod.os·, horarios, bem ex�c)!ta­
pela forç. tio babito, solicilar do presidepte da I dos, apeadeiros indispensaveis (Pedras d'Ei.Par­
Republica Franceza li mais cOIDpleta amnistiil reira, etc.) e, seDdo em ocasiilo de c'huvas, �pa-
para os bandidos.

-
.

obar dentro das earru�'gens deliciosos banhos,
Até 'o Couceiro'se benz'e I

A-CULTURA DO ALGOD}lo f'jOAO PEORO nE'SOUSA'"
ADVOGADO

_.-

6 - RUA DE SíNTO AN10NIO,-" 6
-F£.80-

-

Abrll- E' o titulo do conto pri­
morosamente traduzido por Ag.nelo
Oscar, pseudonimo de um dos nos­

sos mais distintos escritores, 'com
gU,e

.

inauguramo's a nossa secção
Co�tos e novelas.

O Mundo de bontem diz que vem brevemente
8 Portugal, em milisão de estudo, um empregado
d1ls call1jobos. ,de _

ferro austriacos, Segundo ele
informa, entrará por ValAncia de Alcantara, e,
passando por Lisboa, sairâ por Badajoz,

.',
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CONTOS E NOVELAS

=¢=

Êla nunca soube o seu nome; ele
nunca se inquietou ácerca do seu

estado.
Foi por uma bela manhã de pri­

mavera que a aproximação se ope­
ron.

Ela descia os campos-Elisios, ele
subía ...
Encoutraram-se na altura do Rand­

Point'
'Cruzou-se o relampago dos seus

-olhares; e sem saber porquê, contí­
nuando a caminhar, cada um em

sentido inverso,' não cessaram de

pensar um no outro.
Por esta'razão, provavelmente, cin­

co minutos depois, de novo passea­
vam lado a lado.
- Singular! ... pensou ele.
-E' estranho

í
. •• murmurou ela.

Ao terceiro dia sorriam-se; ao

'quarto comprimenra vam-se.
Comtudo, ela não tinha aparen,

cías, uem esse não sei quê denun­
ciador da mulher que procura a ven

toras; ele, de modo algum parecia
pretencer if casta dos sujeitos que
seguem as mulheres.

Ainda que ela vestisse com perfei­
ta elegancia, em toda a sua toilete
havia esse cachet de comme il {aut
simples, adoptado pelas mulheres

,

de um mundo que aspira a passar
inapercebido iaos olhos do peão vul-

gar.
'1' boni

.

Ela era genti, œuuo omta ; vm-
te e tres ou vinte e quatro anos o

maximo; feições flnissimas, coração
quente, esplendidos cabelos negros
muito ondeados, labios espessos, vel'­
melhos como um morango, deixando

aperceber, pelo .arqueamento do sor-
,

riso, a brancura nacarada de uma
fiada de perolas pequeníssimas ..•

Em fim, un vrai morceau de roi!
Ele, um belo loiro, modos aristo­

cratícos, distinção natural, parecia
dever pertencer á melhor sociedade.

De parte a parte se faziam estas
reflexões.

Ao quinto dia abordaram-se.
-Perdão; minha senhora •.. Quiz­

me parecer que lhe não era estra­

otIO e· .. ,

-Igualmente da minha parte, se­
nhor ..•
-Oh! não ba que duvidar, so­

mos velhos conhecidos.
-Também me parece certo. Só­

mente .. '

E' verdade. " Sóm�nte esqueceu
o meu nome .• ' Calisto!

E eu, Madalena! ...
-Precisamente COUlO imaginava I

Qllillldo se é tão encantadora não se

pode deixar de ter como padroeira
urna santa que (lingnem ainda exce­

deu no amôr. Oxalá seja devotada ao

seu cul� e que ...
-E que?
-Saiba amar.

-Despjaria primeiro !laber o que
é realmeute o amór antes de lhe

responder.
--Oh I decerto que, pel" menos

já entreviu as azas d' esse pequeno
deus malicioso ...
--Em sonhos, já .•.
-N'esse caso permita·me dizer·

lbe que deve ser uma senhora be­
nevolente, porque decertu muitos se

terão oferecido para lhe contar a bio­

grafia do travesso do Cupido.
-Sou pOllCO afeiçoada a empre­

zas temerarias.
O 10m, as maneiras da sua inter­

,locutora, as ·suas palavras, ludo con·

firmava Cal,isto no pensamento que,
lIpezar da incorrecção da sua réplica,
Mada!ena pertencia ao verdadeiro
mundo.

'

-Começr) a compreender que é

uma verdadeira filha de Eva, tor­
nou ele.
-Será defeito parecer com mi­

nha mãe ?,
-Conforme. Em todo o caso não

serei eu que, penso em censura-Ia e,

mesmo se permite, solicitarei a gra,
ça de me oferecer para servir a sua

curiosidade.
-Concedido, mas com uma reser·

va.

-AhI Qual?
-A de nunca procurar saber quem

é Madalena; ela tambem não pede
para saber o nome que civilmente

acompanba o de Cali$lo.
-Concedido com entusiasmo. Po·

demos queimar os protocolos, eis-uoS
,elbos amigos, Madalena e Calisto,

sem senhor nem senhora de senti­
nela.
-Oh! meu Deus, porque não !
-E' urna adoravel creatura; mas

não lhe parece qUA seria melhor
abandonar este grande caminho de
curiosos e de flaneurs?

Só vejo caras conhecidas e talvez

seja melhor evita-Ias .•. Não acha?
-Vamos ao Bosque; a esta hora

as alamedas estão desertas.
Sem a menor especie de cerimo­

nia, a joven descançou a sua peque­
nina mão no braco de Calisto.
Chamaram 11m Irem de praça, que

passava vagarosamente, sem nin­

guem. O trem foi despedido no meio
dos arvoredos frondosos. e Calisto

pôde, n' esse dia, teoricamente desen­
volver as suas ideias sobre o amôr
e sobre a melhor maneira de expri
mir as impressões.

A sua instrutiva conversação pa
recen não desagradar á sua compa­
nheira, apezar da audacia das suas

vistas. _

•

E' que o meigo abril exala va os

seus perfumes no renovo das arvo­

res e no desabrochar das rusas. As
relvas erguiam a crista verdisslma,
sacudindo as folhas sêcas, amarelo­
cidas pelas friesas do inverno.

Nem Madalena, nem Calisto eram

,d'aqueles que tremem das tentações
d'abril, da traição dos aromas, e dos
deslumbrameutos do desconhecido.

Evidentemente, (\ amôr assusta­

va-os tanto como as suas couse­

queucias.
Calisto fazia, em prosa, o que Sul­

ly Prudhomme disse em verso:

amada? - perguntou Calisto sorriu­
do.
-Não, porque não terás o traba­

lbo, aliás perfeitamente inutil, de a

interrogar.
-Seja! Amemo-nos, e que Impor­

ta o mais?

seus soberanos e os estrangeiros Iafluía m ,

Madalena, encostada ao peitoril de
urna janela, estremecen subitamente.
N'uma das carruajens da embaixa­

da de França om homem bastante
alto, loiro, conversava com um indi­
viduo que o acorn panhava: era Calls­
lo, - Calisto om pouco maduro, mas
ainda belo. .

,.

A mão de Madalena esboçou um

signal, depois parou.
-:-:",Para quê? murmurou ela.

Esses sônbos primaveràes esvoaçaram
para o paiz do passado, mas ficaram
no numero das miuhas mais belas
recordações.
Para que rasgarei o veu do inco­

gnito?
E, pensou bem, muito bern., Se

estas paginas cair em, por acaso, sob
os olhos dos heroes da brilhante

equipagern, aposto que louvam calo­
rosameute a resolução da misteriosa
ela ...

Que vida; a dos dois felicissimos
rouxinoes, n'aquela gaiola eucautadal

No dia seguinte, pálidos mas ra­

diosos, achavam-se sentados ao lado
um do outro, em frente um bom jan­
tar, servido com a precisão rnecani-'
ca de uma vélha ingleza, séca como

um arrenque e cujas feições lembra­
vam vag,HII8nte as dos bull-dogs da '

Inglaterra.
O jantar foi o que devia ser entre

Passearam durante duas horas e, duas pessoas nas condições em que
encantados um do outro, os novos se enconrraram Madalena e Calisto;
amigos separaram-se, combinando aulmou-o a mais espirituosa e terna
rendez-vous para o dia seguinte. das' conversações; depois retira.

E no dia seguinte, e no outro, e ram-se para o gabinete de toilette e,
durante quinze dias, formadas estas durante oito dias. o enamorado par
duas atracções, reunidas por acaso, não abandonou o ninho senão para
folhearam o doce livro do espirito e sacudir as azás nas olorosas espes­
do coração, Ião bom de saborear com suras do bosque.
meiguices, sob a chuva de oiro do A principio tudo isto parecell de­
sol da juventude, quando se sabe licioso a Calisto: os livros mais va­

que não se chegará á crise do epi, riados guarneciam o pequenino sa.

logo senão depois de se ter, ao Ion· Ião.
go do caminho, colhido enormes bou- Madalena, excelente virtuose, fa­
quets de flôres, para com elas velar zia brotar do piano'diluvios de so­

ilS desilusões. nhadorJs melodias; ele queria viver
Calisto. um raflir¡é em amor, era

sempre assim. Depois .•. · tornou se
homem de trinta anos, susceptivel melancolico, nostalgico .•.
d'esses ardol'es que. por serem illte- -Nã() podemos, pe!)sava ele, ficar
ligentes, não são menos exigelltes. ad vitam alte 'nam, submergidos
E depois, al)l'll!... o ioebriêJllIe n'esle oceano de verdura ...
abril, abria os seus butões, fa?:ia sor- Não lhe deraru tempo para tornar
rir os rebentos; as aves enamora- consisteute.s as suas reflexões por­
vam se nas balseiras, e Madalena

que no dia imediato áquele em que,
entregava-se a uma calinerie, a um pela primeira vez, aludiu ao seu de.
abandonado dos mais irresistlveis. sejo de ver abrir-se a porta do pa-

De resto, posta de parte a hipo- raizo, Madalena disse-lhe, ao almo.
tese de demi mondaine, essa mulher .

ço :
não podia deixar de ser um ente se- -Qlleres que vamos dar uma vol-
quioso de amôr e de desconhecido I ta até Paris? Acompanhado de sua esposa,

Calisto tornou·se febril, sobre lu· -Quero, quero... Quando re- visitou nas ultimas ferias ° Algar-
Jo pontualissimo ás entrevistas;

gressaremos a Cythera? ve o distioto arquitecto sr. Ernesto
Uma vez, uma cal'roagem de slo- Respondeu-lhe um sorriso enigma-' Korrodi, dí.rector da Es�ola Indus

res corridos, na qual encontrou Ma- ticn. ,trial de Lema. Os professores da

dalena, conduziu-os para um silio Partiram para a grande cidade. Escola Industrial Pedro Nunes,
estranbo, e depois parou á entrada -Onde nns encontraremos, que d'esta cidade, ha viam preparado
d'um pequeno caminho. rifla? perguntou Calisto, porque con, uma cordeB:1 'recepç�o que �uito
Abi. despediram o cocheiro; pisa- ti(lúo sem saber a que região me penhorou ° Ilustre visaante, �etlran-,

ram durante alguns momentos a fria conduziu a minha adorada carcerei- do-se este agradavelmente Impres­
areia de UlD atalho ladeado de pilri- sionado com os nacuraes encantos

ra.
teiros em f1ôr, e em breve, como -Encootrar'Hos-emos na barrf'ira d'esta bela provincia e, pela fórma

que ennovelado n'uma concha de fo- de Neuilly; .• )1 cativante com que por toda a parte
lhagem, apareceu-lhes um !Iinbo hu- Abraçaram-sp. ternamente; Mada- fOi acolhido.
mano sob a fórma de lim cbalet· le:la, muito palida. parecia comovida ���-�----�����

-Que formosa vivenda! exclamou [lO momento da separação.
Calisto. No dia imediato. Calisto espemu
Urn pouco exigua .. '. mas espero [IO logar do rendez v,ous, e as lloras

que seja suficiente para dois rouxi-
passaram sem que ela viésse.

noes corno nós. Não teve mesmo como :¡ irmã Ana,
, -C�eio •. creio I

. a consolação de contemplar a erva

.

No Inlenor tudo era fresco, dell' que reverdecia e I) sol qne a pol vi-
CIOSO. SOrridente. Ihava de brilhantes; chovia.

-D!r se�ia que o estofador �caba I Nos dias seguintes, Çalisto andou,
de Sillr d aqUi, observou o Joven ¡ no mesmo silÍo, sem loeUlOres resul·
enamorado. tados. Passeou nos Campos EliSios,
-Talvez ..• Em lodo o caso, to- explorou os teatros, escreveu convi­

mo ao mesmo lempo que o senhor, tes, ftz anuncios nú Figaro. Baldado
posse da casa. ernpenbo I Nunca mais ouviu falar
-Que tu, dize tu, querida! . de Madalena, que pela sua parte,
Madalena respondeu com UID bel-

nUDca soube como ,ele se cbamava.
jo dulcissimo.

'

•

-Estamos sos, aqui?
-Com a minha fiel Kate, que DOS li"

servirá. Decorreram muitos anos; Bruxe-

-E óãó le" .a'lraiçoarã" misterio:sa las, toda embandeirada, festejava OS

Possader la beauté c'est dans une caresse

Offerte, mais rendue, avec un trouble egaL
Par Ia fête des sens exprimer Ia tendresse
Par d'esquise tendresse honorer l'ideal.

E Madalena respondía:
-Para mim é:

'

Offrir à l'áme, l'âme aux lévres eendensáe ,

Voilà l'arnour enner, nive des cœurs puissants.

*

*

O chalet compunha-se de dois
compartimentos em cada andar. No
primeiro, urna alcova e um gabinete
de toilette : em baixo, sala servindo
de casa de jantar; muitas flõres,
muitas plantas; simples decoração
de cretonne,

Todo o luxo esta va reservado para
a alcova.
Verdadeiro templo do amôr, afes-:

toados de seda e estofos, tapete
denso, ao centro do qual se elevava,
sobre um estrado, um grande leito
flacido, que parecia coberto de neve,
sob os trocos de batista e de reno

das.
No fogão crepitava bela chama,

despedindo sobre as paredes as fi­
tas dos seus ardores e espalhando
na atmosfera os atomos perturbado
res de perfumes capítosos, que revo­

tuteavam emaurbilhões pelo ambiente.
-Doce amplexo da voluptuosida­

de I pensou Calis tn. Este chalet será
o fruto da experienda, ou o sonho
d'uma engenhosa imagtnação ?

Calisto nunca resolveu o proble­
,ma, e provavelmente, pouco cuida­
do lhe deu ...

*

*

Trad.

Agnelo Oscar

@¡\&.8�����&
'
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Eu, O Heraldo, o jornal
De maior circulação,
Participo á multidão

Em geral,
E muito em particular

A Voc'encia
Ter resolvido mudar'

De rezideucia.

Vim para Faro. Ora aqui
E' lal o noticiario,

. Que preciso - isto é notório! -
() bOJO extraordlnarln
D'um grande circuratorio
Como outro não haja ahi
N'esta terra luzitana •..
•.•.....•.•..•....•..•. ·0

Deixo de andar á semana,
E passo de semanário

A bi-.

Aproveitando o fadario
De tanta trausferruação,
Dir-the.hei, caro leitõr,
Que mudei de redação

E de côr.

(O'esla mudança taluda
Muita gente ha·de supôr
Que O Heraldo .. : está na muda.)

Que vou sêr?
A que deusa VOlI atêr·me?
Quem iSlO quizer saber
Uastará apenas lê ..-me,

Percebêr·lIle ...

(Não sei se percebem bem! •.. )

Só uma coisa, porém.
Por seu sabôr d'alcaloide,
Eu nãu sou, nem sêl-o busco:
Sql4alo·bachareliznide

Vermelhusco.

Pela copia
João Alég"e

ERNESTO KORRODI
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1 CANDIDO DE SOUSA I
E formado pel� Escola de Lisboa I
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Carta de Tavira
Entre Scylla e Charybdis, entre

a espada e a parede, logo no co­

meço da primeira carta! E' que
nem sei o que beide dizer e, mes­

mo que o soubesse, já compreendo
que não é faci! reduzir a escrito o

palanfrorio com que se podem re­

presentar as ideias, demais a mais
'na ortografia dernie« erit E esta

verdade será de per si bastante

para desacreditar a minha colabo­

ração. Dando voltas ao miolo e

tratos á imaginação. cá estou -sen­
tado á escrivaninha, com muito
papel deante de mim, linguados
aos milhões, resmas sem conta, e,
apezar'de' tanto papel e de tanta

vontade de ser util, por meio da

imprensa, aos meus concidadãos,
vejo-me sem coragem, as ideias

frigem-se de mais, cheiram a bispo,
cheiram a esturro, cheiram ao dia­
bo. O cerebro põe em movimento
todas as suas engrenagens, e a s

ideias. ou o que quer qut! seja,
gr avarn-se na tal massa cinzenta
de que falam os sabios. E estas

ideias, quer fossem colocadas umas

ao lado das outras, como as tabu as
dos soalhos, quer fossem sobre­

postas ou 'encasteladas, com certe­

za dariam assunto para grandes
coisas e não lhes bastar iam as cou­

relas do bi-semanario, mas o peor
não é isso, o peor é que tudo quan­
to escrevo não vale um centavo ou

um discurso dos deputados do Al­

garve, e nos jornaes querem-se
coisas boas, coisas de geito, fabri­
cadas com arre: do resto, de pace­
tices, de baboseir as andam os jor­
naes abarrotados. E aqui fica a

revelação da minha incompetencia.
De Tavira, uma boa pena teria

muito que registar, porque todos

os dias aparecem fenorneuos serios
ou grotescos, Iactos de noticiario

vulgar ou dos raes que no jorrialis­
mo de gravata se costumam tradu­
zir por entrelinhas e reticencias.
Em Tavira ha de tudo: coisas de
sala e d:! rua, dramas, farças e

comedias, virtudes e vicios e ...

al5uns esc,mdalosinbos uma vez

por outra.
Passou a ex semana sawa, que,

a bem de todos, não produziu pro­
cis"ões. E mais valeu assim, poque
o diabo podia tecê-Ias e vir da Cha­
musca fazer entre nós as mesmas

piroetas e fa,çanhas qlle por lá iez.
Houve coisas dentro d<ls igrejas.
na escuridão, na sombra, no silen­
cio, e foi bastante; houve exposição
de santos, houve latinorios, ser­

mões, cheiro a incenso e a rosmani­

nho, beatas falsas, mexer;cos, e tu·

do isto nos dava a impres�ão d�
uma deçadencia religiosa a toda a

prova, a tresandar de velharia, co·

mo quem visse deante dos olho<-;
as ruinas d'um edificio milenario
e colossal, ou os retalhos chorosos
de qualquer comercie,nte falido.
A cidade vae atra vessando urna

temporada de modorrice. No do­

mingo nem a musica tocou duas
lerias no Jardim. O Torpes andava
naturalmente constipad'o e o Ca­
raça não deu a tempo a sua melo­
d¡o"a produção. Ao Torpes fazia­
lhe mal a tempestade que podia
desencadear-se. O sol estava quen­
te, mas é certo que podia causar·

lhe pirraça, fugtr do ex:ceu, cobrir·
se de ::1uvens ameaçaJoras e, em

vez de raiar raios doirados, fazer
com que as nuven,¡ despejassem
agua por crivos. O Torpes é assim.
Para não haver musica aos domin.

gos, basta lembrar·se de que pode
chover: ainda que seja ás ql'artas
feiras.
Admirei outro dia um barco au­

tomovel nas agu'as remançosas do

nosso rio. Gostei de ver ei tal bar­

quinho de manivelas atraz. A ma­

nivela estava um pouco estafada.
mas não admira, porqlle o SI!U

transporte foi uma grandissima via·

gem. Veiu ae !\'larselha ou coisa
q�eianda. e pard desembarcar em

Tavira fez coisas levadas do arco

da velha: atravessou a Franca do
sul ao norte, meteu-se pelo Tami.
sa até Londres, esteve em Liver­

pool, veiu a Madrid, tornou depois
á França, entrou na Alemanha,
foi á Russia, foi ao diabo, retroce­
deu á Espanha, viveu días delicio�
sos na região dos paivantes e, por
fim, já e.stcnuada a semi-morta

r

\
I



abordou a Tavira, deitou as garras
a um dos botes do nosso rio, e

Sueca acima e Gilão abaixo, era

um gostinho vê-lo na sua faina, á

mercê dos patrões. E a .gente
amontoa va-se na ponte, boqU1abe�­
ta, pasmada. a �e� aquele barqui­
nho veloz, tão lígeiro que, no au�e
da sua velocIdade, quasi nem sala

do sitio!
As «hermanas Gomez. trazem

atordoados os miolos de muitos

piquenos cá da terra. Até dá graç.a
ver os papalvos a olhar, a esprei­
tar, a bater as azas do amor e da

conquista e, no fim de contas .. -

ó Carvalho! deixa cá ver um bilhe­
te de sete e meio!
No dominae houve um baile

"
.

principesco. Abriram-se galantea-
dor as as portas do Gremio e ali se
reuniu a fina flor da mocidade.
Dancou-se com entusiasmo até ás
cinco horas, e

'

as patroas da casa

ofereceram um belo serviço. Uma
boa noite de danea e de namoricos
disfarce dos,

•

Até' um dia.
Lorenso.

FILOSOFIA. PRATiCA

-==-

Um livro é uma carta escrita a to­
dos os amigos desconhecidos, que
temos DO munde.

Asinheira.

A paciencia é o genio.

BuffOIl.
Experimentareis menos peza­

res á hora da morte se tiverdes a

couscieucia tranquila.
Confucio,

Se de repente Dens fesse obri­
.gado a viver a .vida que ¡�pôz ao

homem suicidava-se.

Alexandre DU11!ClS.

A consciencia é a vóz do espi­
rito; as paixões são a VlJZ do corpo.

Eurtpedes,
= Ha tres COiS3S que eu tenho

sempre amado e que nunca pude
compreender; a pintura, a musica e
as mulheres.

rontel/elle.

= A febre do oiro é a mais pe­
rigosa doença do genero humano.

Gralelm'd.

== Deus é sempre grande, no

grande e no pequeno.

bio.

Herder.

Sê á vido por saber e serás sa-

Isoc1-ates.

= Alegar as más acções dos ou'

tros para justificar as proprias, é
querer lavar·se com lama.

Jonas,

ÇANC10NEIRO DO POVO

A IlJz que tem sete côres
C0m elas não me seduz,
Que o olhar dos meus amores
E' mais brilhante que a 11J�.
Tenho dentro em meu peilo

.

Vuas rodas de moêr;
Uma anda, outra desanda­
E' assim o bem querer.

Farenz anos;

Hoje, 10 - D. Maria Albertina Reis d'Olivei­
ra Batista, D. Racbel A. Sabatb e D. Maria da
EncaroaCão Fonseca Carmo.
11-D. Felisillina Corte Real.
12-D. Raquel Judice Carneiro e dr. Victor

Castro da Fonseca.

Doentes;

Acham-se �oeiltes" n'esh cidade, as sr." D.
nita Ortigao, esposa d.o ..osso presado correligio­
nario Capitao Ramalbo OrtigiW; D. Francisca Ve­
lOlO, distlOta professqra de piano, e D. Tereza
Evangelin,¡ Leal; Marcelino Carlos, 2.° comari­
dante .Qa Palmela; Carios Uva, üJho do sr. João
<la Uu, aba�tado proprietario de S. Bfaz do Al­
portel e IJ academico Joaquim Pa.ulillo Fundado.

Tem Cdiunente experimentado progressivas me­
lhoras as sr." D. Maria da Trindade Peres, es­
tremosa filha DO nosso velho amigo sr . .JQsé Joa­
quim Peres, dí�no escrivão notario d'esta comur­
ca; J). Virginia I'arreira e D. Eustaquia Leote.

Tambem está dal'nte a filhinha dilecta do flG';­
so amigo Carlos ftle,I.¡Jonç:l, jnteligente guarda Ji-
HOó da casa Mudesto d,l. ·Heyes. .

POR ESSE ALGARVE

o HE·BALDO

nente e que determinava a altura
em que se devia proceder ao sorteio.
Os comandantes dos corpos cum­

priram esse lei, e as praças foram
sorteadas'
Dá-se, porem, agora a circuns­

tancia de ter de se proce íer a no­

vo sorteio e aqueles que tiveram a

doce alegria de se julgarem prestes
a ir para sua casa tratar da sua

vida, ficam de novo sujeitos á terri­
vel contingencia de ser obriga­
dos a mais service. Não será isto
um grande disparate ?

a

mação pintado a preto com a pa­
lavra Naufragio a vermelho. O
mesmo local fica proximo do en­

fiamento deterrninado pela igreja
de Alvôr e pela quina éste d'um
edificio.

Poetas 811i1quecidos

NÃO E'SIM
------
-...__.-

Quando a rosa desabr6cha
"NI) seu primeiro botão,
Tem um vico mais formoso
Que o teu lindo rasto ? ••• Não.

Quando nos céos a aurora assoma
Envolta em dIke darão,
Tem uma cGr mais mimosa
Que a das tuas faces? •• Nao.

Deu nos o praz::r de sua visita,
nesra redação, o no-so presado
amigo Sebastião dos Santos Ma­
teus Capinha, digno professor ofi­
ciai na vila de Montemor o Novo.
-Acompanhado de sua ex.m• fa-

A tim de minorar a miseria que, Parece estar solucionada a gréve milia, regressou a Faro, no dia g,
em consequencia da crlse de c�rv.ão dos mineiros inglezes, que tantos

o nosso presado amigo Sr. Eze­
aflig_e a laboriosissimac)asse cortIceIra receios chegou a infundir á indus-

quiei Pereira, ilustre director da
d'esta cidadl,' constituiu·se um3 co- tria e ao comercio de todo o mun-

Escola Industrial Pedro NunPs.
mlssao de beneficencia composta do. Já foi competentemente orde

-Regressaram de Lisboa o sr.
dos srs. dr. Palma, administrador do nado o regresso ao trabalho, ordem Fldelin.:l Figueiredo, professor do
concelho; Joaquim Pinto Serra, ins- que a maiorIa dos grevistas acatou

lic'eu d'esta c�dade, e o sr. dr: João
pector escolar; Jdsé Juão DI1�rte, sem oposição. Até hoje, as caixas

de Matos Cid, presidente da Co ...

presidente da camara; dr...DlOgo dos sindicatOs dlstribuiram oelos
missão Administrativa do Munici­

Leote oficial do registo cIvIl; dr. mineiros perto de seis mil eo·ntos.
pio de Faro.

João 'de Campos Pereira oe Lima, No principio da movimento os sin-
-Chegou hOle de Lisboa o sr.

delegado do procurador da Republi- dicatos possuiam nove- mil contos
dr. Dias Ferreira, meritissimo juiz

ca dr. Francis'Co Freire, sub,delega- de réis, p�ra defrontar a� contin-
de direito d'esta comarca.

do' de saudei visconde de Lagôa e gencias da gréve. E apezar de tu-
-O Sr. Francisco Antonio ,da

dr. Anselmo da ·Cruz Nogueii'a, me-' do, cederam se á mingua de recur·
Natividade, zeloso sub-chefe fiscal

dico municipal. sos !
.. , ; dos impostos em serviço no conce-

Os dOllalfvos qne ati,[�giram a i�- I lho de Faro. foi louvado em ordem
porlancia de {95�050 reiS, foram �I� . Coisas niilitares·.. geral pelos seus bons serviços.
tribuidos por 236 chefes de familia -Foi nomeado piloto da barra
e por intermedio da respetiva asso- Por uma determinacão do minis· e rio de VIla Real de Santo Anto-
ciacão de classe, sendú a percenta- teria da guerra fixou-�E el?J 250 o nio o sr. Simão Salles.
gem. de 500- réis. por ��ssoa. 800 numero de cabos· e sõldaçlos que -Aos inspectores. de finanç�s foi
réis para duas; 1,$000 �els por lr.ez ficam constituipd9 o quadro per- dada autorisação. para poderem
ou quatro-· "6000 por CIOCO ou seIS, manente na arma de infantaria. as&inar as requisiçõe,s de transpor­
e "6500 para as outras familias.

. .
N'esle numero serão incluidos os

. te em caminho de ferro para o pes-
A mesma c,omissão tambem SOIlCl- recrutas e praças do activo que'se soai àos impostos.

tou d o goveruo providencias sobre o ofereçam por mais um ano, ¡:iS pra- i -Grassa o morma com talou
assunto.·

.. ,

ças licer.ceadas e de r eservas flue ,qual intensidade no. gado do Riba.
Bem hajam'quantos se inter-essam até á vespera do sorteio se ofereçam .teJo.

pelas classes trabalhadoras e que pon- ,aos comandantes onde des�jeæ ser- Para estudar e apontar os meios
do de parte divergencias politicas se vir os rdratarios, os readmitidos, convenientes a· cbmbater tão terri.
lembram l1e praticar alos�e filan�ro-I

os voluntari�s ao respectivo serviço vel e perigosa doença, foram já
pia tão dignos de espema) regIsto e os compehdos. Ope�soal perma- Ilom�ada.s comissões de mediCOS Icomo os que acabamos de eQume·· nente só se completará na ocasião veterinarIos." ,

rar.
- .

,
.. do 2.0 sorteio, pois que o numero -Na segunda feira passada este-

. .', de recrutas sorteado em 15 do ve em Faro a Ex.ma sr.a D. Maria
_Vila do. nl,spo com�nte (IO continge[)t�) será egual. da Conceição Silva Cezar, de Vila

Na segunda feira, 8. ás 20 horas,
.

a metade da dIferença enlre �5o e Real de Santo Anto:lio, acompan­
oa povoação da FiglJeí�a, d'este co�- o numero de 'praças que eXIstem hado de seu padrinho ex.mo sr.·
celho, A'ntonio Fanfum; de Salem.� no quadro �Cttvo. .

. _

Martinho Jo!>é. Rodrigues, come:-ci
agreáiu João Rosado, de Vale de BOI, Par�. o efeito do .s.er,vlço •. �erao ante n:aquela vila.
com uUla paulada· na cabeça, cau- conSIderados readmltldoi, eXIglOdo- -De visita a seu. filho operado
sando·lhe· a morle. se boom comporta�ento, as pra�as ha dias pelo clinico Candido de

O assa�ino foi preso e confessou do 2. a.no,excepçao do� refrat�nos St;usa, auxiliado pelo delegado de

o crime.
.

compelidos, e bem assIm os l¡c,en- sat:lde Souza Vaz, esteve no do-
ciados e os da reserva. - mingo n'esta cidade, acompanhado
As praças do 2.0 ano de infante- de sua esposa, o .ex.mo sr. José

ria, que não queiram continuar ao Martins Junior, grande proprieta.
serviço, licenciam-se com o pri- rio em Moncarapacho. Retirou sa­
meir;., contigente. tisfeitissimo pelo bom resultado da
Até aqui parece estar tudo mui- operação e plenamente convencido

to bem, mas nada d'ISSO se dá. de que em breves dias verá com-
.

A esta detetminação falta-lhe ra- pleta a cura.

ziio de ser n'este momento. -Em vista de constituirem um
E' extemporanea. perigo para a navegação os. restos
Havia uma lei em vigor que mar- da canhoneira Faro, o!local onde se

ca o numero de praças que deviam encontra foi assinalado por uma

fic·ar constituindo o q'uadro perma- boia de arinque, e um �arril da ar-

---------------

EstoDJ.bar

E' verdadeiramente lastlmarel o

estado em que se encontra o pavi­
mento das principaes mas d'este po­
vo, algumas das quaes já s�m e�l­
pedrado, estão quasi. intra�sl.tav.els.
Tambem os preceitos nígteuicos

deixam muito a desejar.
Ainda não ha muito uns cães aha­

lidos pelo policia encarregado d'es­
re serviço sauitario apodreceram em

plena rua.
.

Tambem muito se faz senttr a fal­

ta de pontões nos camiuhos e esrra

das.
Pedimos providencias a quem com­

petir.
Olhão

Continua a gréve dos trabalhadores

ruraes, tendo havido pequenos inci­
dentes.

Espera-se, todavia,. que dentro .ern
pouco sej a restabelecida a normah d_a
de. Ainda não ret iron a força de Ta­
vira, que sob comando de um tenen­

te, e com alguns policias de Faro es- j

tá incumbida de manter a ordem.

PortiDJ.ã.o

Causou desagradavel impressão
em quantos se interessam pe�os pro­
.gressos d'esta encantadora vila o fd­
CIO de ter sido reprovada pelo Con­
celbo Superior' de Obras Publicasva
concessão pedida pelo sr. áutouio
Paulino Fernandes, e destinada a me­

lhorar este porto tão projudicado pe­
lo assoreamento.
Á cerca d'esie importsnte melho­

ramento, publicou O Seculo um b�m ,

elaborado artigo do distmto oficlal ]
da armada, LO tenente, sr. Pedroso

Lima, capitãq do porto �e P�rtimão;
artigo que tem sido aqui devidamen-

,

te apreciado, pois, como bem. con­
clue o nustré iàrliculista, não secom­
preende que, não permitindo os re­

cursos financeiros do paiz que essas

obras sejam feitas· pelo Estado" este

não consinta que os particulares as

realizem.

Silves

DIA HXSTORXCO
10 DE AB:aXL

S77 -Morte de Luiz Il de França.
10iO-Tomada de Coimbra por D. Fernando

], de Castela.
1519-D. Alvaro de Noronha ataca e toma 3

povoacào moiri.ca de Umbre.
iS ii-Batalha de Tolosa, pelo exercito portu-

guez.
. .

18íS-Procissão dos carlistas IDglezes com

uma pelicão ao Parlamento.

t 91 O"':"'Entra no Tejo o .. destroyer» erasileiro

Alagáas.

=0=

Quando, , noite, mi] estrelas
Em corlejo á lua esUo,
O seu brilbo é mais luzente
Que os tens ViTOS olbos? .'•• Não. '�.

�

De te amar não me envergonho,
Não te envergonhes se és pobre;
A seda que as ricas vestem

Quanta miseria não cobre ..

Sou teu. Emfim, tu és minba.
Ligámos � oossa sorte :

Duas vidas .numa vida,
Neste intervalo da morte

Daquilo que nós juramos
Nada resta que o ateste ;
Mesmo as estrelas nem viram
Certo beijo que me deste..

Mulher, basta de lnselencias.
Não anias ? Isso que tem!
Insultos a quem te eleva
E' baixesa e não desdern.

PELA OHAMUSOA

Já que todos os jornaes apresen­
tam as suas razões e enchem co­
lunas sobre o caso da Chamusca,
demos aos nossos leitores um resu­
mo do caso. Os Ianaticos da Cha­
musca prerenderarn fazer uma pro­
cissão na quarta feira passada; era
a procissão dos fogarecs. A auto­

ridade, persuadida de que poderia
ha ver alteração da ordem publica,
prohibiu que se realisasse.' ,

Mas os raes re acionarios.sempre
desejosos de contrariar as leis da

Republica, acezar da prohibição
da auroridade para a procissão se

fazer de dia e da letra expressa
da lei, que não permite procissões
de noite, houveram por bem, con­
tra todos os preceitos da boa edu­

cação civica, fazer á força o que
não podiam nem deviam fazer. De
noite, abriram as portas da igreja.
e poz erarn a procissão na rua!
Houve conflitos. Quem teve cul­

pa d'esses tristes acontecimentos
que deterrninararn a morte de dois
homens? Unicamente os r eaciona­
rios, porque. faltando aorespeito da
ordem e aq cumprimento da lei,
provocaram olsemimento livre pen:
sador do povo rel?ublicano.

Quando a aurora, a rosa, es asiros
Se ostentam belos assim,
Curvam-se acaso de humildes
Ante Ieus entanttrs � •• '. Sim I

", ,
j.

A ingenui.lade que ñnges
Anda a 'pedir-nos açoite
De dia sempre fechada
A' janela toda a noite

Cala a boquinha, não ·fales·
One nada provas por fim ;
Não me convences qne não
Se afirmam todos que sim ...

Deita-se a semente á terra.

Cobre-se a terra de flôr;
Teus olhos são a semente
Donde brotou meu amor.

Que sou volúvel, afirmas,
Por não ter amor que dure;
Amas tantos d'uma vez,
Nínguem ha que te censure

Deixei-a. Nada de pena.
Toda a gloria me pertence.
Em amôres quem desiste
E' sempre aquele que vence.

Sou reu. Confesso o delito'
Ten coração é jui,z :

.'

,,:
Amei teus olhos demais,
Castiga o 'crime que Hz.

'AcaCio Bento

E. de Serpa

CONGRESSO PEDAGOGICO
Afim de assistirem ao congres­

sa pedagogico, partiram para a ca­

pital os nossos presados amigos
srs, Piedade Corrêa, digno inspe­
ctor escolar do circulo de Faro;'
João Cabrita da Silva, distinto pto­
fessor cornplernentar de Loulé e

Jaime Cunha.

t TÃO FACIt CONSER­
VARSE DE SAUDE!

Se conseguirdes o remédio proprio para o

caso, e o applicardes promptamentc, evi­

tareis que a molestia se torne mais séria d;Jo
que O necessario. Tomando immediata­
mente o caminho para a cura, claro está

que vos poupaes muito soffrimento e in­

commodo, alem de despeza inevitavel ao
tratamento. Tomae, por exemplo, a es­

scrorula� Tratada devidamente no seu

principio, �od�i. su�tal-a e cural-a, quando.
com um tratamento errado, vae de mal

para peior.

Eis-aqui uma caso que o comprova:

Os escl'ofulOSos

NOTICIARIO

devem tomar a Emulsão de Scott, porque
�u soffria horrivelmente d'esta do�nça.
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de
�.não:-�od�� oihar:_p�ra elle por causa do ..
buracos que trazia em aberto. Tomei al­

guns remedias que me diziam ser bons para
esta doença, mas os resuliaJos não -foram
nenhuns. Resolvi então tamal' a

EmulsãO' de SCOTT,
e em pouco tempo a£ fistulas foram fech­

ando, encontrando-me hoje

. completàmente curado.
<a) Atitonio Gomes Bci,to, P:n-ti>; Il de
Julho de I�IO, Rua do ¡Mil'adou!'o,. No.
66.10

.

A cu;á �ropria; em toe os' ·08 casos de es-
.

crofula, a mais· rapida e a melbor, est.. nil.
Emulsão de Scott. Se qualquer pesnoa da
v¿�.a familia tem escrofala, procurae "­

Emulsão de Scott, que é sempre o que o

vosso medico aconselha quü.ndo. � consul.
tado_ Se fizerdesu.o da Emuls"o de Scott,
resultará d'ahi o. �uro. da VG$$a esc.·oful!l ;
mas tem de ser a Emuh.:-4v de Scott, vi:;to
que ·,Jilão ha.·outro pre¡>arado que tenha um

nrchivo de Ci.ll·us com?ttraycl com C; que a .

Emulsão de. Scott tem r,,:;¡i.tado cm todos

os paizes �ivilizados. S-e pl3.dec�rd-::;s de
encrofula, procurae hoje mesmo Il Emulsão
de Scott., Esta Emulsilo curo. a es.crofula
sendo tomada pro::-'lptamente, em qu�quer
eoocbo. da vida. Cura"" nos noyos, nos

v�lhqs e n�s de meia idade.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO reispor
cada frasco, todas as Pharmacias c Dro�arias vendem
a Emulsão de SCOTT aos preços étutigos,a saber: 500
reis meio frasco e 900 reis fra::;co grande.
AMOSTRA gratuita. contra 2QO reis para franquia,

.

obtem-se dos Snrs.lames Cassels & Cia., Succs., Rua
do Mansinho da Silvc:ira, US, 1 (', Porto.
Exigü' sempre;¡. Emulsao '::OiTI,a marca - o homem
do peixe -

que significa o processo SCOTT.

{



,Pcecisam-se na «,Ti pogr'a�
fla Democraticall-Rua 1 Q de'

Dezembro, nOS 21 a 27 Faro.
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¡ JOSÉ' MARTINS ní CUNHA

' SOLICITADOUEG'ISTADO El •
! '". . VARIOS TRIBUriAES' DO PAIZ

. !
¡ Produtos quimicos 'e�f�¡maceuticos '

'i \ :
'

'to¡reSp.��dente de varios ,�jo¡naes :
' \

, Assuntos dé justiea e ����rliçõ2;' PUbliC�S •

I
ferragens ê' papelaria

.

¡
. I' de' lisboa e Porló 'I Venda de artigos dnlgaive

I Vinb,os' finos e Iitoies l Agenle 'de companhias'de seguros fabrica de, carimbas 'e lelrausinalladas
Queijos-eLmanteigas Procede ,a cotiraneas de'rendas e'dividas I

'
'

Mercearia com piela
Despachos de imporlatão, exportatão, folha da fian�res, marca f. t, D. y, I'. [nlres,. prensas e balanças '

, I
� ,

de nav!os, ele. ele. " Oleos para maquinas e I�zes , E�clituraç§o comercial '
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. <'. UnIcos agentes' deposllanos no AIDarye das '
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AGUAS'DE VIDAGO:-(Vidag:Vi�agb'n:02 eSabroso)'úI ¡ �,g � �FARO

::_--.l .GUAS DE S. VICENTE (••,,,·".11;..); nA CUR" E D' "RI, (",;d.) l._. :,��«._ II
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-c-- PREÇ:QS MO�I,COS I
: REMWIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga)'¡' .. A SIFIUS É EVITAVEL

],;;,,1[1+ COllod: A J?OJl,d;ADA. E:E'RJY.I:ESIL JmE' um rem�dio que se recomenda por si, e que com
I

ll'�"28 - R U A [) O RI E G 0- 2 8 .l.,
incitivo justificado se pode chamar- A saude das I Pre::e�tITo contt_a �s doen�as Tenef�as, ainda que em-

. ' . cJ."e'auças. ¡ pregado 5 horas depOIS do COIto suspeito.

E' e<ta a U:i:�c:;�e��!:' A Igarve, onde se II:�[ �:;: ;:���I::,r:��S;E:;·:.:r�.�,.��;;��:;1::¡;7¿�;?Ei:::�:f;r::;::'::�:;:�¡Fi::£::·:::t�:�:;y: �i�r� d' GABOES DE AVEIRO e 'velmente'menor do 'lue vir,do as aguas dtrec�amente de LI.lloa, pillS n est3 caso regula por 1060 reIS" '

encontram os ver",a' eiros
..' I .

b '[
Requi.ità'ndo-�s do no.so deposito. ha tambem ii 'vantAgem d� se receberem qU"SI de um dia para o outroj e da não menos impor-

l¡'�SOBRETUDOS DA MODA por p�eços ,aratlSSlmos;' I t,,'nt� circunstancia d,a reducção da, despeza resulta poderemo�e vonder ao pUbhep, en,l. qUlIlquer, pont� do Algarve, pelos [¡reços de Lis?,oa, ,'l.'assim como 'um grande e variado sonlrrie�to d� fazendas
<'

de novidade para "nbor�eu, e cr",o,a,·.
.

:1'���,---"�.�:���e<�iHYla8œaR�Œ.. . LIVRARIA DAS NOVIO;ADES', '

Precisa-se de um n'este esfabelecimerito com algu·
ma prstica de fazendas e que tenha aqui familia.

. '

. PORTUG!\L .PREVIDENTE
Companhia' de Seg�llros

CAPITA L 1.000:000$000
.

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8C_gIU"DS COD,tra fogo

8egU'ros';mtll'ltimos
:

8egurofii de cristais

Seguros cootra ,roubos
, ,

seguJ:'os postaes
SeguI'os agricolas

DE £IJY@)l1Jlcm �@)'§' œaR�@)8 (£ê"g��&
.JilBNt:la 'lB, PtJl:ldCt1lf@IS' LI'FBlta/fl.JIJ'

11.U.À DA M}...RINHA N.O IS -- FARO
Fornecime'nto completo de livros necessarios em todos os colegios e liceusI


